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Introdução 

O desenvolvimento de materiais com 
estrutura do tipo espinélio (AB2O4) para a produção 
de pigmentos cerâmicos, com partículas 
nanométricas, tem sido objeto de grande interesse 
científico e tecnológico, devido principalmente à 
capacidade de distribuição de cátions na sua 
estrutura cristalina, permitindo a fixação de cores e 
viabilizando a síntese de vários compostos, 
ampliando desta forma o campo de aplicações 
tecnológicas.  

 No presente trabalho foi preparado o 
pigmento NiAl1,8Cr0,2O4 utilizando o método dos 
precursores poliméricos como rota de síntese, a fim 
de avaliar a microestrutura e possíveis aplicações 
na área de revestimentos cerâmicos. O material foi 
calcinado em diferentes temperaturas e 
caracterizado por espectroscopia de absorção na 
região do infravermelho, difração de raios X, 
medidas de área superficial específica e 
microscopia eletrônica de varredura.  
  

Resultados e Discussão 

Os espectros de IV foram obtidos a partir do 
pó NiAl1,8Cr0,2O4 calcinado a diferentes temperaturas 
para acompanhar a saída dos compostos orgânicos 
e formação das ligações metal-oxigênio. A matéria 
orgânica e as fases carbonáceas foram 
completamente eliminadas a 1000ºC. 

 O material a 300°C ainda demostra fase 
amorfa, mas a 600, 700 e 800ºC observou-se a 
formação de fases secundárias. No pó calcinado a 
1000ºC todos os picos revelam a formação da fase 
espinélio a qual está de acordo com a carta padrão 
JCPDS 77-1877.  
 Medidas de área superficial específica 
foram feitas através do método do BET. A área 
variou de 74,6 – 8,7 m2/g, de acordo com a 
temperatura de calcinação. À medida que a fase 
espinélio foi obtida a área superficial diminuiu pois a 
estrutura já está organizada a longo alcance. 

 A micrografia do material revela 
uniformidade e homogeneidade no tamanho das 

partículas, bem como evidencia que algumas 
partículas entraram em processo de sinterização. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 01. Difratograma do NiAl1,8Cr0,2O4 calcinado 
a 1000ºC por 2h. 
 

Conclusões 

O método de síntese foi fundamental para a 
obtenção do pigmento e observou-se que a 
temperatura de obtenção da fase (1000°C) favorece 
a cristalização, com a formação de algumas 
partículas sinterizadas, o que contribui para uma 
maior diminuição da área superficial específica.  
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